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guagem das creanças e sublimes 
como o pensamento de um genio :

—«Na cidade de David um Salva
dor vos nasceu hoje que é o Chris
to, o Senhor—».

À'ASdIÍÍEWTO DE CHRISTO

A

DIÁRIO HISTORICO

DEZEMBRO
Dia 26.—Derrota completa, em 

4868, do caudilho indefesso do Pa- 
raguay na America—o famigerado 
Lopes—depois de renhidos combates 
sangrentos entre elle e o Brazil.

Dia 27.—Canonisação em Roma, 
em 1726, do Apostolo das Índias S. 
Francisce Solano, religioso da Obser
vância Franciscana, oriundo de Mon- 
tilla na diocese de Cordova na Hispa
nha.

Canonisou-o Benedicto XIII:— e ti
nha-o beatificado Clemente X em 
4675.

Dia 28.—Inundação tempestuo
sa no Porto, em 4727, sendo mui 
tos os estragos d’enlão em proprie
dades’e fazendas, alem de serem não 
poucas as pessoas afogadas.

Dia 29.—-Decreto das nossas côr
tes constituintes, em 4824, creando 
com elle o Banco de Lisboa.

Dia 30.—Incêndio do armazém I 
de fazendas seccas na alfandega do 
Porto, em 4832, motivado pelos pro- 
jectis das baterias absolutistas da es-

E o signal que vol-o fará conhe
cer é este: encontrareis um Menino 
envolto em faixas deitado n’uma man- 
jadoura.

Hoje então a Egreja em poemas de 
luz solemnisa esse dia em que Be
thelem servia de berço a uma crean
ça a quem chamaram Deus os pas
tores e os prophetas, os philosophos 
e os reis,

E todavia os homens nem sequer 
lhe levantaram um palacio feito de 
pedraria e ouro, onde a architectu- 
ra prestasse a homenagem das suas 
creações geniaes ao rei dos reis.

Foi precise que a pequenina chou
pana que a mão rude do homem 
para ali tinha edificado na aridez da 
noute que só poderá servir de agasalho 
ao mais pobre dos pobres, se abrisse 
para alojar aquelie que tinha feito 
os mares e os continentes, o ceue os 
astros a vida o o homem.

E todavia, n'aquelle singelo pala
cio coberto de colmo e hera, o pe
quenino Deus recebia no formosís
simo rosto illuminado pelas fulgura-

!• — E’ usualíssima a confusão 
chronologica da era vulgar com a 
era do nascimento de Christo—na 
Egreja comrnemorado solemnemente 
em 25 de Dezembro.

Cumpre no entanto distinguil-as 
uma da outra, por não sêrem real
mente accordes ambas entre si.

II.—Nos «chronoiOgos antigos», 
tomou se effectivamente—como epo
cha do Nascimento dé Christo—o 
mesmo anno juliano 45, em que el
les tinham para si a fixára Dionysio

querda do rio Douro:—sendo calcu
lados então os prejuízos, pertencen
tes na totalidade a ínglezes, em 70 
contos de reis no mínimo, e em 400 
mil cruzados no máximo.

Dia 31.—Fallecimento, em 1705, 
da infanta portugueza D. Catharina — 
filha do rei D. João IV. e viuva do 
rei Carlos II da Inglaterra—no pa 
lacio da Bemposta em Lisboa, edili 
cado á custa da mesma senhora.

Foi dotada de virtudes egregias : 
—e decantou-lhe a partida de Por
tugal para a Inglaterra, n’um poe
meto em Coimbra impresso posthu- 
mo em 1844, o nobiliarista distincto 
Antonio de Villas-Boas e Sampaio— 
oriundo da freguezia de S. Martinho 
de Fareja no antigo termo de Gui
marães—fallecido septuagenário em 
Barcellos, a 26 de Novembro de 
4701.

Tem por titulo este poemeto —em 
«itava rhythma—Saudades do Tejo\ 
e de Lisboa, na ausência da Senho
ra Catharina, rainha da Gram-\ 
Bretanha:—e acha-se com elle em

ções das estrellas da noite, os 
meiros beijos suavíssimos de 
dados pela bocca rosada da 
formosa filha da Hebrea e a

pri- 
mãe 

mais 
deli-

adjuneção, filho da mesma penna, 
um Auto da Lavradora d’Ayró— 
montanha do território barcellense.

cada creança, deitada sobre as palhas 
do albergue, sentia-lhe a aspereza da 
geada de dezembro a contrair-lhe o 
corpo alvo e tenro como as pétalas 
dos lyrios e estendia os bracinhos 
nús n’uns carinhos de amor e sor
rindo meigamente como que agrade
cendo as homenagens d’aqueiles que 
o adoravam.

E ali lhe cantaram os pastores das 
serranias os mais divinos cânticos na 
alegria delirante da sua crença. E o 
velho patriarctia contemplava de joe- 

I lhos n’um extasi profundo a mãe e 
o filho, os dous modelos gloriosos do 
mais terno dos amores.

Quadro sublime de amor e de poe
sia que a arte insculpira depois nos 
templos e nos altares, como uma pa
gina de eterna luz escripta no im- 
menso livro da humanidade.

Exíguo, oriundo da Scythía, mas 
monge em Roma nos annos de 532 
da sua era -chamada por isso tam
bém era dyonisiana.

No entanto, nos fins do século 
XVI, começaram os críticos a eman
cipar-se d’esse êrro, que pássara 
atè então como regra de verdade.

III.-—Para Panvinio, andava atra
zada «um só anno» a Era Vulgar, 
em relação ao Nascimento de Chris
to i—e fixava-o por isso no anno de 
Roma 752. como correspondente ao 
44 juliano, e ao 3.’ da Olympiada 
194—sendo cônsules Octavio Au
gusto na 43.’ vez, com Marco Plau- 
cm Silvano—a quem é «substituído» 
Caio Caninio Gallo.

Para Batonio, como Scaliguro e 
Calvisio, andava ella «2 annos» atra- 
zada:—& fixava por isso o Nasci
mento do Christo no anno de Roma 
751, como correspondente ao 43 
juliano, e, ao 2.° da Olympiada 194 
—sendo cônsules Cneio Cornelio Len 
tulo e Marco Valerio Messalina.

Para Bernardo Lamy; andava ella
«3 annos» em atrazo:—e fixava por 
isso o Nascimento de Christo no 
anno de Roma 750, como corres
pondente ao 42 juliano, e ao 1." da 
Olympiada 494—sendoconsules Caio 
Calvisio Sabino e Lucto Passiano 
Rufo.

Para Decker e Bucher, como Pe- 
tavio, andava ella «4 annos» em 
atrazo e fixavam por isso o Nas
cimento de Christo no anno de Ro
ma 749, como correspondente ao 44 
juliano, e ao 4.° da Olympiada 493 
— sendo cônsules Octaviano Augusto 
na 42.' vez, com Lucio Cornelio 
Sylla.

BRAGA 24 DE DEZEMBRO

O DIA DE AATAE

A historia da Egreja tem paginas 
fulgurantes de luz e de grandeza, 
como tem paginas tristes de sombra 
e desalento!

Abra-se hoje o Evangelho esse li
vro grandioso cuja doutrina tem as
sombrado em todas as gerações os 
philosophos e os crentes e lêam-se 
estas palavras singelas como a lin-

E quem não ha de recordar com 
veneração estas relíquias que o pas
sado nos legara, e que os séculos ain
da não conseguiram arrojar ao mar 
do esquecimento.

E‘ que aquella creança de Bethelem, 
quer fosse um homem, quer seja um 
Deus, ensinou uma doutrina tão pu- 

I ra, consoladora e santa, que faz cur
var de respeito todas as gerações.

E nós saudamos jo dia que com- 
memora aquelie facto como a festa 
mais sympathica das crenças ciiristãs.

Esta é a festa da familia.
Hoje, cada lar é um templo cada 

familia uma religião.

RR.

Para Kenschen e Schelstrate, como 
Blanchini e Sylveslris, andava ella 
«5 annos» atrazada—e fixavam por 
isso o Nascimento de Christo no 
anno de Roma 748, como corres
pondente ao 40 juliano, e ao 3.° da 
Olympiada 193—sendo cônsules Caio 
Antistio Vetero e Decimo Lelio Balbo.

IV.—Não pararam no entanto aqui 
—«no alvo do apuro da verdade» — 
as dissidências dos chronoligos entre 
si, em relação a este ponto capital.

Por isso, para Marco Antonio Ca- 
pd/o —religioso franciscano— andava 
a Era Vulgar com «6 annos» de atra- 
zo, em relação ao anno verdadei/o do 
Nascimento de Christo e fixava-o 
então no anno juliano 39, como cor
respondente ao anno de Roma 747, 
e ao 2.’da Olympiada 193 sendo

cOnsules Tiberio Cláudio Neto, com 
Cláudio Calpurnio Pisão.

V.—Era esta egualmente a «opi
nião» de Kepler, ao dar á luz em 
1606, em Francfort, a obra—De Jesu 
Christi Vero Anno Natalício.

Levou-o a essa publicação; o aqui
latar com profundeza o «vero senti
do* da estrella dos magós — em face 
da oonjuneção dos «planetas» Marte; 
Júpiter e Saturno, em 4604, com 
esplendor extraordinário na abobada 
celeste—e a apparição de uma nova 
estrella ao pé da constellação ser
pentário.

VI.—Aggredindo então Setho CaL 
visio a Kepler, em virtude da publi
cação alludida—com referencia aos «6 
annos» do atrazo apenas, para não 
desviar muito do computo então «mais
vulgar», que era o do atrazo de «5 
annos»—mostrou Kepler ao «adver
sário replicante», que era de 7 annos 
ao todo o verdadeiro atrazamento.

Acha-se esta replica ir? espondivel. 
na obra=De Vero Anno, qúo Dei Fi- 
lius Humanam NaturaminUtero Vir- 
gtnis Marioe assumpsit—dada á luz 
em Francfort, em 1614.

VIL—Conforme' as leis cosm.icas 
dos «movimentos celestes», veio a 
reconhecer Kepler por essa occasião, 
que 7 annos antes da Era Vulgar, 
em Junho, Agosto e Dezembro, ti
vera logar uma tríplice conjuncção 
dos «planetas» Júpiter e Saturno, 
a que viera por sua vez addir-se Mar
te egualmente:—oonjuneção espe- 
ctaculosa, duradora ainda no firma
mento no anno seguinte—nos me
zes de Março, Abril, e Maio.

VIII —Roboraram Schuhmacher, 
Schuberl, Ideler, e Sepp—cada um 
d’elles por seu turno—as «illações 
astronómicas» de Kepler, «aunotan- 
do as e commentando-as à sacie
dade».

Até entre nós procuíou vulgari- 
sal-as, «com desassombro pouco
usuai», o Padre André Antonio Cor
rêa, professor de oratoria e poctica 
no Porto—fazendo-o n’uma Disser
tação Chronologico-Gritica, em 1822 
impressa ahi—com o nome suppos- 
to de Philotheóro Duriácola.

IX.—Conforme o exposto aqui 
em sdfflma, «attenta a indole espe
cial d’umas notas apenas», eis-aqui 
o que dá o rigor chronologico, em 
relação ao anno verdadeiro do Nas
cimento de Christo- -aos 7 annos da 
Era Vulgar t

«Nasceu aos 25 de Dezembro do 
annojuliano 38, corrente desda as 
calendas de Janeiro (dia 1J: 37 au 
gustaf corrente desde a morte de 
Cesar nos idos de Março (dia 15); e 
746 de Roma, corrente desde as Pa- 
lilias a 21 de Abril—sendo cônsu
les Caio Asiniu Gallo e Caio Mareio 
Censorino*.

X.—Nas Olympiadas, corresponde 
esse anno juliano 38 ao 768, desde 
o solstício do verão.

Em relação á creação do mundo, 
corresponde a 3992--expresso ana- 
lyticamenle com a formula 39924-

m 49.-—désignando-se por m. 19 
um múltiplo de 49.

No perioda juliano corresponde a

Em relação aos índices cálendáris- 
tiCos; é-lhe 2 o cyclo lunar, 10 o cy- 
clo solar, e 4 o cyclo indiccional.

XI.—Vem a corresponder por isso 
á era vulgar 4887—«prestes a des- 
apparecer na voragem dos evos»-a 
era do nascimento de Christo 4894.

Ao proximo anno vulgar de 1888 
—bi-sexto no cômputo—correspon
derá o 1895 do NASCIMENTO DE 
CHRISTO.

O Professor Pereira-Caldas.

Vasco da Gama

Duas datas assignala a historia pa- 
tria em 25 de Dezembro, attinentes 
ambas ao nosso arrojado almirante 
Vasco da Gama, e aos condignos 
companheiros seus =

Que da Occidental praia lusitana 
Por mares nunca d'antes navegados 
Passaram mda alem da Toprabana, 
Em perigos e guerras esforçados 
Mais do que promettia a fôrça humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram.

Camões — C. I. E. 1. — Lusíadas.

Èm 25 de Dezembro de' 4497.- fe- 
gistram os annaes portugdezes o des
cobrimento da Terra de Natal na 
costa da Ethiopia-Oriental, ao seguir 
de Lisboa Vasco da Gama na pri
meira viagem para a índia — passa
dos mais de cinco mezes de traba
lhos contínuos sobre as águas do 
Oceano.

Em 25 de Dezembro de 4524. me
mora a historia luctuosa dc nosso 
paiz, ao indicar o relogio as tres ho
ras da noiteí o passamento saudoso 
de Vasco da Gama em Cochim nos 
Estados da índia onde era vice-rei — 
tendo cinco vozes humilhado as so
berbas e amansado as fúrias do 
Cabo Tormentoso; â que o rei D João 
II com rasão trocara o nome em 
Cabo da Boa-EsperanÇa para Portu
gal. e que dera âo Immortal Camões 
o bellissimo episodio singular do 
Adamastor no Canto V. dos Lusia- 
da$ : 
...............aquelie oceulto e grande cabo 
................................................. Tormentorio 
.. .nunca a Ptolomeu, Pomponio,Estrabo, 
Plinio, e quantos passaram... notário.

(Est. 4.)

Kalendario rústico e fa
miliar

De Todos os Santos afé o Natal 
perde a padeira o cabedal.

De Todos os Santos ao Natal é in
verno natural.

De Todos os Santos até ao Natal, 
bom é chover e melhor é nevar.

Do dia de Santa Catharina ao Na
tal, bom é chover e melhor é nevar.

Do dia de Santa Catharina ao Na
tal, mez egual.

0 Natal ao soalhar e a Paschoa ao 
luar.

Natal na praça e Paschoa em casa.
Por Natal ao jogo e por Paschoa ao 

fogo.
Por Natal sol, e por Paschoa car

vão.
Natal em sexta-feira, por onde po

deres semeia.
Natal em domingo vende os bois e 

compra trigo.
--------- ---------------------------—



LITTERATURA

2AGRIL3Sia?
Magôa a gente... o vêr a treva condensada, 
E caminhando á voz terrível das Tprocellas, 
Cobarde, ennodoar a lira immaculada, 
O brilho virginal das límpidas estreilas;

Vêr as ondas do mar, em grandes alcateias 
DTiyenas collossaes, famélicas, torvadas, 
Pulando sobre o abysmo, em curvas desvairadas, 
Roçar-se pelo arminho argenteo das areias.

E’ 'doloroso. . . quando um sórdido reptil, 
Um monstro que produz venenos e perfídias, 
Se atreve a ir‘cuspir a baba... ao peitoril 

«Que serve de regaço ás candidas orchideas;

'Assim como aborrece um livido semblante, 
'Esquálido d’álgoz sinistro e bestial, 
A rir hediondamente, a rir como um chacal 

’Das lagrimas que chora um pobre agonisaute;

Assim como faz medo um sujo lupanar,
—Um romance de Kock, um livro de Zolá—• 
Deixado sobre a mesa, aonde também ha 
No quarto da donzella, um pequenino altar.

Porém, nada aborrece e causa tanta dôr, 
E fére o coração, a nós, tão atrozmente. 
Como isto... de beijar um homem sem pudôr 
A virgindade ideal d’uns lábios d’innocente 1

"Arcos de Vai de Vez. Manoel Vaz.

A UITC ANOTS
Um dia o velho Inverno, enregelado, 
Foi visitar a boa Primavera ; 
Arrastara-se a custo ; ia curvado 
E mal coberto co’umas folhas d’hera.

À formosa estação agradecida 
Do sen montão de mágicos primores 
Ao dizerem-se adeus na despedida 
Offertou-lhe, sorrindo, algumas flores.

E ahi fica a rasão porque vossencia 
Nasceu n’esta estação fria e gelada 
—Qual violeta azul de fina essencia 

‘Ou camélia mimosa, assetinada...

--------------------- — -------

CMIffBRICElSE

Tem sido aqui bem acolhidas, en- 
tre os que deveras prezam a serieda
de do regimen constitucional, a serie 
de reflexões opportunas, que o snr. 
Martins de Carvalho tem escripto em 
relação a uma Circular do reverendo 
arcebispo de Larissa, coadjutor e fu
turo successor do prelado de Lamego.

O reverendo João Rebello arrojou- 
se na alludida Circular, que o Co- 
nimbricense publica, a intentar o re
stabelecimento do sigillismo e jaco- 
bismo entre nós.

Lamentamos o procedimento do 
reverendo prelado titular, como alta
mente reaccionario, alem d’improfi- 
cuo para sua exc.’ e para o episcopa
do portuguez.

Em vista da atitude ante-liberal de 
sua exc.*, não pode alguma vóz enér
gica deixar d'ecoar no parlamento 
proximamente, pedindo seriamenteas 
attenções do governo contra a ousa
dia do reverendo João Rebello.

N’essa occasião solemnissima (crê 
mol-o do intimo d’alma) não pode o 
episcopado em massa, por dignidade 
própria e no alvo d'evitar para si de
saires momentosos, deixar de decla 
rar-se alheio ao sigillismo e jacobismo 
do impensado prelado de Larissa.

O futuro dirá em breve, se cairá ou 
não o nosso vaticínio na cabeça do 
reverendo João Rebello.

A um prelado primaz da egreja bra
carense, apesar de lhe girar nas veas 
o sangue da familia real, fez o govêr- 
no que abandonasse de vez a cidade 
de Braga, colorindo-lhe por decencia 
o desterro com o pretexto d’andar a 
viajar pela diocese:—e não eram tam 
graves os desmandos do prelado cas
tigado, como osão agora os verdadei
ros desvarios do arcebispo de Laris
sa, que se arroja até a falsificar as in- 
tenções de Leão XIII, dizendo-se au- 
ctorisado e impellido por auctorida
de superior !

A Circular de Sua Santidade Leão 
XIII, em ordem a exigências noticio
sas para confecção do cadastro atti- 
nente ao orbe catholico, não roça 
nem por sombras nos desmandos e 
desvarios do reverendo João Rebello.

Concorre muito para isto è claro 
a muita energia da pessoa que a di- 
ri"e, conhecedora perfeitamente do 
campo onde se coUocou

Os n.os 8 e 9 que recebemos re 
centemente veem bem collaborados.

Bem feitas as illustrações do n.° 9, 
onde o sr. Julião Machado mostra 
plenamente a sua tendencia para o 
desenho.

Emfim, a publicação de que vimos 
tratando, bem merece o acolhimen
to publico que tem tido e o logar 
honroso que justamente occupa na 
arena litteraria, onde em vão os ba
lofos 'pretendem derrubar reputações 
que a tanto respeito teem jus.

Continue o nosso estimável amigo 
dr. Gonçalves de Freitas, não esmo
recendo na senda encetada, despre
zando totalmente uns abocanhadores 
que por ahi pollulam, parecendo á 
primeira vista serem revestidos d’ar- 
maduras fortes, mas no fundo fle 
xiveis em demasia, que o futuro o 
coroará de louros.

Tito Manlio.

08 mOK! S »O ASSASSINO 
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Atheneu Commercial

A eleição a que no domingo pas
sado se procedeu n’esta sociedade, 
para os corpos gerentes do futuro 
anno, deu o seguinte resultado:

Direcção — Presidente, Antonio 
José Pereira; vice-presidente, José 
Maria Gomes Bello; l.° secretario, 
Antonio Rodrigues Ferreira; 2.° se
cretario, Daniel Fernandes da Silva; 
thesoureiro, José Francisco d’Araujo 
Guimarães.

Directores—Antonio Ferreira de 
Carvalho, João Emilio de Faria, An
tonio Manoel Ayres d’01iveira, An
tonio Cesar da Costa Lima, Luiz 
José de Mattos, Domingos Ribeiro 
de Gastro, Antonio Augusto Menice 
da Silva, José Antonio da Silva Lo- 
mar, Francisco Ferreira Dias, Anlo- 
nio Baptista Gonçalves, Narciso Ra
mos de Barros Pereira, e Luiz Au
gusto Simões d’Almeida.

Assemblêa geral—Presidente, Ma
noel Joaquim Gomes; vice-presiden- 
te, Manoel Joaquim Machado Bran
dão; l.° secretario, Manoel Joaquim 
Gomes Veiga; 2.° secretario, Lou- 
renço Ventura da Luz Pinheiro.

Commissão fiscal—Manoel Simões 
Braga, José Fernandes Valença, e 
Manoel José da Conceição Rocha.

Junta escolar

—A» Roiilaí» em Pari» — A 
melhor obra de Xavier de Mon- 
tépin segunda edição com chromos e 
gravuras da acreditada empreza de 
Lisboa Belem & C.a.

Recebemos a caderneta n.° 5, cujo 
resumo do entrecho é como segue:

Na própria hospedaria, onde se 
achava por causa da doença súbita 
da sua adorada Joanna, e com o fim 
de salvaguardar uma qualquer even
tualidade imprevista. Maurício Dela- 
riviére resolve fazer o seu testamen
to distribuindo a sua colossal fortu
na de doze milhões de francos do 
seguinte modo: duas terças parles a 
Joanna e a Edmée, e a parte res
tante, quatro milhões, a seu sobri
nho Fabricio Leclére.

Passando em um corredor ouve a 
voz d’este ultimo, e manda o cha
mar. Fabricio, cheio de surpresa, 
corre ao chamamento, e lança se, 
em uma expansão de affecto hypo- 
crita, nos braços do tio, que lhe faz 
saber os seus projectos de casamen
to, e lhe communica que, por ac- 
cordo feito entre elle e Joanna, os 
quatro milhões de francos, que no 
seu testamento dispusera em favor 
de seu sobrinho, lhe serão entregues 
no proprio dia da cerimonia. Além 
d’isto convida-o para tomar sobre si 
a direcção da casa bancaria de New- 
Yok na qualidade de socio do seu 
proprietário, e Fabricio Leclere ac 
ceita a proposta, mostrando-se pe
netrado de gratidão.

—Doze milhões 1 exclama elle 
aturdido. E’ de doze milhões a sua 
fortuna ! 1

Revista Illustrada—E’ esta 
uma das melhores publicações lit- 
terarias que veem a luz publica no 
nosso paiz.

A «Revista Illustrada», ainda atè 
hoje se não desviou um apice sequer 
do caminho traçado do seu program
ma; muito ao contrario de numero a 
numero melhor se apresenta, mais 
attrahe o leitor.

A junta escolar d’este concelho 
para o biennio de 1888 e 1889 é 
composta dos seguintes cavalheiros : 
abbade José Augusto Ferreira, An
tonio Julio Soares Basto, e José An 
tonio Moreira de Castro,

A exm.* camara não podia acertar 
melhor n’estas nomeações, porque a 
nenhum dos cavalheiros que cons
tituem a junta lhe falta competên
cia, probidade e tino para bem de
sempenhar este cargo.

Os nossos parabéns.

Para ferias

Para gosar as ferias do natal com 
sua exm.* familia, partiu na passada 
terça feira para a Povoa de Lanhoso 
o nosso amigo e distincto collabora- 
dor, o sr. Gonçalo Sampaio.

Nova papelaria

Deve abrir-se em janeiro proximo, 
na rua de S. Marcos, d’esta cidade, 
uma nova papelaria e outros obje
tos, de que são proprietários os srs. 
Constantino de Almeida, negociante, 
da cidade do Porto, e o seu antigo 
empregado Antonio José Ribeiro.

Audiências geraes

Durante a semana finda, foram jul
gados no tribunal judicial d’esta co
marca, os seguintes reus:

José M. Avelino, ferimento com 
deformidade; condemnado em 33 
dias de prisão correccional, sendo 3 
dias remíveis.

— Manoel Exposto Morrão, feri
mento; condemnado em 33 dias de 
prisão correccional, sendo 3 dias re
míveis.

—João Fernandes, offensas corpo- 
raes; absolvido.

O inquérito agricola

Estão iniciados os serviços do re
censeamento agricola em todos os 
concelhos do districto de Braga.

E’ para lamentar a resistência que 
se tem encontrado nos regedores e 
parochos d’algumas freguezias d’este 
concelho, o unico onde os serviços 
do recenseamento não tem corrido 
com a devida regularidade, apesar 
dos esforços do agronomo chefe d’es- 
ta r gião.

Todos sabem queixar-se das diffi- 
culdades com que está luctando a 
nossa agricultura, mas recusam-se a 
apresentar os elementos para se po
der conhecer com precisão essas 
mesmas difllculdades.

Chegada

Chegou a esta cidade no dia 23 
para tratar dos serviços do inquérito 
agricola, o sr. commissario especial 
José Taveira de Carvalho.

Concerto clássico

Amanhã26do corrente realisar-se-
ba no theatro de S. Geraldo, um con
certo clássico em beneficio do ta
lentoso maestro José Cândido, que 
uma pertinaz doença tem impossibi
litado de trabalhar, ha já bastante 
tempo. Esta festa é promovida pelos 
socios do club musical bracarense e 
n’ella tomam parte distinctas damas, 
amadores e professores de bem re
conhecido talento, a quem de boa 
vontade mais uma vezapplaudiremos.

Estamos certos que os «dilletan- 
ti» não faltarão, não só porque gosa- 
rão uma bella noite, mas também 
porque desejarão auxiliar com a sua 
presença os promotores d’esta festa, 
em obséquio do estimado maestro.

0 programma é attrahente e va
riado.

Espectaculo

Uma troupe de amadores artistas, 
leva hoje á scena em S. Geraldo, o 
apparatoso drama — As Prophecias, 
ou o Berço do Redemptor — ornado 
de formosíssimos córos.

Fallecimento

Victima d’uma tysica pulmonar, 
falleceu na quarta feira passada o sr. 
Antonio de Lima Pereira, negocian
te, morador na Praça do Barão de S. 
Martinho.

Teve officios funebres na egreja da 
Ordem 3.’ de S. Francisco.

Regresso

Já regressou da capital o exc.roo 
sr. dr. José Maria Rodrigues de Car
valho, conceituado cavalheiro d’esta 
cidade e presidente da camara ele- 
ctiva.

Enferma

Já foi sacramentada, inspirando o 
seu estado sérios cuidados, a exc.“” 
sor.11 D. Rosa Gandida de Faria, mãe 
extremosa da exc.™8 snr.’ D. Leonar- 
da Branca de Faria e sogra do snr. 
José Firmino da Costa Freitas, intel- 
lígente escrivão de direito da 1.’ins
tancia.

0 rápido restabelecimento d’esta 
respeitável senhora, é o que deveras 
desejamos.

Commissão do recruta 
mento militar

A exm.’ camara municipal no
meou membros da commissão do 
recrutamento militar os srs. Antonio 
de Faria Figueiredo Mattos, e José 
Antonio Velloso; e na quaíidade de 
paes de mancebos em serviço activo 
no exercito o major José Maria Pi
nheiro, e Manoel Ribeiro de Carva
lho Júnior.

---------------------- --- "-----------------
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Limpeza da cidade

Ha uns tempos que é muito des
curada a limpeza da cidade.

Ruas ha que são uns verdadeiros 
quintaes de despejos.

Esperamos que o senado braca
rense dê as providencias necessárias 
sobre tão importante assumpto.

Abastecimento de aguas

Para conhecimenro dos interessa
dos, publicamos em seguida as bases 
para a adjudicação em basta publica 
do abastecimento de aguas na cidade 
d. Braga, recebendo-se as propostas 
até ao dia 17 de Março, do futuro 
anno.

1 .*-Concessão por tempo nunca 
superior a 73 annos do exclusivo da 
exploração, abastecimento e venda de 
aguas na cidade de Braga.

2 .*—0 Município garante ao con
cessionário o juro de 5 °|0 do capital 
que o mesmo dispender nas obras ne
cessárias para tal fim. Esta garantia 
não poderá, comtudo, exceder a reis 
2:3005000 annuaes.

3 .*—Indemnisação para o municí
pio das quantias que o mesmo tenha 
pago, para garantia de juro, pelos lu
cros excedentes a 6 °l0 ao anno.

4 .’—Divisão em partes eguaes, en
tre o concessionário e o município, 
dos lucros excedentes a 6 °[0 ao an
no, depois de liquidados os subsídios 
que o município tenha pago.

5 .’—Findo o praso da concessão, 
reverterão todas as obras, machinas, 
e canalisações adquiridas por o con
cessionário para inteira execução do 
seu contracto, á posse do município, 
sem indemnisação alguma para o 
mesmo concessionário.

6 .’—Projectos dependentes da ap- 
provação da camara e construcção de 
obras sujeitas á fiscalisação e appro- 
vação da mesma, tanto no que diz 
respeito a qualidade de materiaes em
pregados, como á execução.

7 .’—Gedencia ao concessionário 
durante o praso do contracto de to
das as aguas do município, com o 
encargo de alimentar todas as fontes, 
chafarizes e lagos existentes, da con
servação dos mesmos e das minas, e 
de garantir as aguas já cedidas pela 
camara a estabelecimentos públicos e 
a particulares.

8 .°—As novas explorações serão 
feitas em local e a distancia que não 
prejudiquem as aguas que actual- 
mente possue o município.

9 .’ -0 concessionário não poderá 
aproveitar agua alguma, sem que pre- 
viamente tenha sido examinada por pe
ritos nomeados pela camara.

Só se poderá aproveitar a agua de 
qualquer rio—julgada boa—quando 
se prove que não ha outros manan- 
ciaes, onde se possa explorar em con
dições de abastecer a cidade.

10 .’—0 concessionário "terá a fa- , 
culdade de trespassar a concessão a 
qualquer companhia, mas não pode
rá fazel-o sem approvação da camara.

11 .’—Não será admittido ao con
curso quem não houver depositada 
no cofre do município ou em qual
quer dos bancos, d’esta cidade, á or
dem da Camara, a quantia de reis 
2:3005000.

12 .’—Feita a ■Concessão, os propo
nentes cujas propostas não houverem 
sido acceites poderão levantar o res- 
pectivo deposito, e o concessionário 
eleval-o-ha desde logo- a 10:0005000 
reis—em dinheiro ou em títulos da 
divida portugueza peio preço do mer
cado.

13 .’—0 deposito de que trata a 
base 12.’ sómente poderá ser levan
tado pelo concessionário pela fórma 
seguinte: metade quando um altesta- 
do do conductor municipal prove que 
as obras construídas valem tanto co
mo o deposito total e a outra metade 
quando pela mesma forma se prove 
terem as obras já reaiisadas e os ma
teriaes o valor do dobro do deposito.

Levantado o deposito, quer par
cialmente, quer na totalidade, servem 
de garantia ao inteiro cumprimento 
do contracto, em todas as suas partes, 
as obras construídas ao tempo do le
vantamento.

14 .’-—As obras serão construídas 
de modo que, em cada 24 horas, pos
sam jfornecer desde logo 2.500:000 
litros de agua.

15 .*—A’ medida que a população 
fôr crescendo será obrigado o con
cessionário a augmentar o abasteci
mento de modo que não diminua o 
quociente de 100 litros por habitante, 
em cada 24 horas.

16 .’—0 preço do metro cubico da 
agua nunca poderá excedera 200rs., 
e será fornecida gratuitamente para 
extinção de incêndios e irrigação das 
ruas e praças da cidade, e por meio 
preço para o consumo das prisões,es-



tabelecimentos de beneficencia, dos 
quax teis e inais estabelecimentos do 
estado e do 'nmnicipiò.

17 .*—A municipalidade obriga-se 
a solicitar do poder legislativo e dos 
tribunaes competentes as auctorisa- 
ções precisas para :

l .°—isentar de quaesquer direitos 
aduaneiros os materiaes, machinismo 
e utensílios precisos para a execução 
das obras;

2 .° que seja declarada de utilidade 
publica a expropriação de aguas ou 
terrenos necessários para a execução 
do contracto;

3 .°—que sejam cedidos gratuita- 
mente os terrenos do Estado e do 
município que se mostrem precisos e 
que se possam dispensar sem incon
veniente;

4 .°--que se torne obrigatorio, dez 
annos depois de cohcluidas as obras, 
para os proprietários de casas, cuja 
renda annual seja de quarenta e cin
co mil reis ou superior, a canalisar a 
agua no interior de seus respectivos 
prédios, ficando a cargo do conces
sionário a canalisação até á soleira 
do prédio

18 .“ —As obras de exploração cana
lisação e construcção de reservatórios 
necessários deverão principiar até 6 
mezes depois do contracto e respecti- 
vo projecto, terem sido competente
mente approvados, e deverão estar 
concluídas dentro de 2 annos.

19 A camara póde não acceitar 
 das propostas que porven

tura lhe sejam feitas, ficando-lhe o 
direito salvo de posteriormente con- 
tractar com quem tiver por conve
niente, sem que aos proponentes as
sista o direito a qualquer reclamação.

nmhu.ua

20 .’—Quando alguma proposta se
ja acceite, proceder-se ha a elaboração 
do contracto, que sómente terá valor 
depois de approvado pela junta geral, 
pelo governo e pelo parlamento na 
parte que a cada uma (Festas corpo
rações pertencer, não cabendo á ca
mara municipal responsabilidade al
guma, quando qualquer d’estas cor
porações, ou todas ellas, neguem a 
sua approvação ao referido contracto.

Club Musical Bracarense

Procedeu-se na quarta feira à elei
ção dos corpos gerentes d’esta socie
dade, ficando assim constituídos:

Assembleia Geral Presidente, Dr. 
Manoel Messias Mendes Fragoso; Vi- 
ce-Presidente, Dr. Antonio Cazimiro 
da Cruz Teixeira; 1:" Secretario, Dr. 
Carlos d’Almeida Braga, 2." Dr. Ber- 
nardino Passos.'

Commissão de Contas—Effectivos: 
Lourenço da Cunha Velho Sotto Maior 
Dr. Antonio Ulysses dos Santos Bra
ga, Manoel Joaquim Gomes.—Substi
tutos; Antonio Luiz da Costa Pereira 
de Vilhena, Joaquim Loureiro, Joa- 
qnim José Leite Pereira.

Direcção—Presidente Visconde de 
Pindella; 1." secretario, Alberto Lei
te Pereira; 2.° secretario, Alfredo 
Pacheco Alves Passos; thesoureiro, 
José Antonio d’01iveira da Costa Gon
çalves.

Directores—Albino Pimenta d’A- 
guiar Castello Branco, Antonio Luiz 
da Costa, Antonio Maria Peixoto 
Vieira, Dr. Antonio Moniz Arriscado 
de Lacerda, Bento da Luz Pereira da 
Silva, Carlos da Gunha Pimentel, 
Eduardo Carvalho, João Maria d’Al- 
meida, João Mattos, Joaquim Maria 
da Gosta Rebello, José Freire d’An- 
drade, Seraphim Antunes Rodrigues 
Guimarães.

OS AWOHES as» ASSASSINO

Professora interina

Para substituir interinamente a pro
fessora d’ensino elementar e comple
mentar da freguezia de S. João do 
Souto, que ha dias pediu a sua exo
neração, foi nomeada a exc.™’ snr.’ 
D. Thereza de Jesus Fernandes, alum- 
na distincta da escola normal do Porto.

Concurso

Por espaço de 30 dias estão a 
concurso as cadeiras elementar e 
complementar do sexo feminino, da 
freguezia de S. João do Souto d’esta 
cidade, e a elementar do sexo mas
culino, da freguezia de Arentim, 
concelho de Braga.

As licenças

Continua a classe operaria a pro
testar contra as vexatórias licenças 
paia trabalhar, mas o governo parece 
não estar disposto a dar-lhe ouvi
dos.

No domingo passado, para esse 
fim, houve em Coimbra um mèeting 
a que concorreram para cima de 
2:000 operários.

Outras terras teem egualmente pro
testado, só Braga ainda não deu o 
mais leve rumor de si.

Gostará a 'classe operapia braca 
rense de pagar mais este tributo?

Parece-nos bem que não, mas...
Não estamos em epochas de se 

viver d’illusões, de promettimentos.
Hoje a política acaricia o proletá

rio porque d’elle precisa, mas ama
nhã as costas lhe serão voltadas, e 
era uma vez um castello d’illusões...

Visto que todos olham hoje as 
suas conveniências, preciso é que a 
classe operaria bracarense mire tam
bém ás suas.

Machina de sommar

Este tão util como engenhoso in
vento do nosso presado amigo e col
lega Azevedo Coutinho, tem sido 
muito apreciado na capital.

D’isso nos informa a imprensa 
lisbonense, que d’elle se tem oc- 
pado, tecendo os mais justos encó
mios ao seu auctor.

Folgamos em registar tão sympa- 
thico acolhimento, o que é alguma 
coisa, n’este paiz onde muita gente, 
nada sendo, pretende todavia, tudo 
que o cunho portuguez trouxer, re
duzir a nada.

Movimento do hospital de 
S. Marcos

Doentes existentes em 10 de De
zembro de 1887 :

Homens 77—mulheres 73—Total 
150.

Entraram durante a semana finda:
Homens 23—mulheres 11—Total 

34.
Sahiram:
Homens 15 mulheres 16— Total 

31.
Falleceram:
Homens 2 —mulheres 4—Total 6.
Ficaram em tratamento em 17 de 

Dezembro de 1887:
Homens 83—mulheres 64—Total 

147.
No banco houve o seguinte movi

mento:
Consultas : homens 12—mulheres 

20—Total 32
Curativos: homens 53—mulheres 

48- Total 101.

EXPEDIENTE
Aos nossos estimáveis 

assignantes que ainda não 
satisfizeram a sua assigna
tura, pedimos o obséquio 
de nos remetter â sua im
portância, a fim de não ha
ver interrupção na remes
sa d’este semanario.

Egualmente pedimos 
que, quando haja alguma 
irregularidade na entrega 
Teste jornal, o façam sa
ber á redacção, para se
rem tomadas as devidas 
providencias.

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

áditos de 30 dias

PELO juizo de direito 
d’esta comarca e car
tório do escrivão abai

xo assignado, correm édi

tos de trinta dias a con-l 
tar da segunda e ultima 
publicação do respectivo 
annuncio na folha official 
do governo, citando o au
sente em parte incerta no 
Império do Brazil, Manoel 
Lourenço Gomes, soltei
ro, de dezenove annos, e 
bem assim todas as pes
soas incertas e quaesquer 
credores e legatários des
conhecidos ou domicilia
dos fóra da comarca, que 
se julguem com algum di
reito ao casal que ficou 
por morte de idosa Lopes, 
viuva, moradora que foi 
no logar da Agra, frégue- 
zia de Sequeira, d’està co
marca, para assistirem a 
todos os termos do inven
tario de menores a -que 
por sua morte se procede 
e em que é inventariante a 
coherdeira Maria Louren
ço Dias, do mesmo logar 
e freguezia, podendo no 
mesmo inventario deduzir 
seus direitos, pena de re
velia.

Braga 19 de dezembro 
de 1887.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

A. Fontes
0 escrivão

José CÍodomiro Telles da Silva Me
nezes. (87)

Caixa Económica 
Portugueza

Por ordem superior fa
ço publico que no dia 22 
do corrente mez, está ins- 
tallada na repartição de 
fazenda Teste districto a 
Caixa Economica Portu
gueza, que fica sob a admi
nistração da junta do cre
dito publico e garantia do 
estado.

A’s pessoas que quize- 
rem utilisar-se de tão util 
instituição, serão ministra
dos na indicada reparti
ção todos os esclarecimen
tos que desejarem.

Braga 19 de dezembro 
de 1887.

(86?
0 inspector director 

Joaquim. Albano Corte Real.

Comarca de Braga
Arremata^cío

a 10 dia 8 do proximo 
^mez de janeiro, por 10 

horas da manhã, á por
ta do tribunal Testa comar
ca,e pelo cartorio do escri
vão Gonçalves,se hade pro
ceder á arrematação dos 
prédios seguintes:

Campo denominado da 
Uyeira, allodial, tem agua 
de lima e rega, e produz 
pão, vinho e feijão, avalia
do em 89^000 reis.

Campo denominado U- 
veira TA1 m, alh dial, com 
agua de lima è rega e tem 
terra secca a elle junto,pro
duz pão,vinho e feijão,ava
liado em 322^000 reis.

Campo denominado da 
Malenga, de praso, foreiro 
á Egreja do Souto, tem a- 
gua de lima e rega,produz 
pão, vinho e feijão, avalia
do em 732^000 reis-.

Campo do casal Dousi- 
nha, allodial, tem agua de 
afructar,produz pão, feijão 
e azeite, avaliado em reis 
368^000; estas proprieda
des são situadas no logar 
d Ortesello.

Propriedade denomina
da metade do campo de 
Cernadinha, allodial, sita 
no logar assim chamado, 
tem agua de lima e rega, 
esta propriedade acha-se 
de paúl, avaliada em reis 
120^000.

As casas da morada 
chamadas do Ribeiro de 
baixo, sobradadas e ter- 
reas, com adega, cortes, 
lagar, alambique, officina 
de ferreiro, espigueiro, e 
bem assim terra de horta 
com arvores de vinho,eira, 
eido,quintal e lavradio com 
arvores também defructa, 
agua que lhe respeita e to
das as suas pertenças; tu
do allodial e situado no ló- 
gar d’Ortesello; avaliado 
inclusivé o alambique na 
quantia de 1:^50^000 reis.

Todas estas proprieda
des são situadas na fre
guezia de Rossas, comar
ca de Vieira, e foram pe
nhoradas ao executado 
Francisco Antonio Dias de 
Carvalho,viuvo, da mesma 
freguezia de Rossas,cornar, 
cá dita de Vieira, na exe
cução hypothecaria que lhe 
promove Antonio José Pe
reira,casado, proprietário, 
morador na rua Nova de 
Santa Cruz, d’està cidade.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos do executado.

Braga, 7 de Dezembro 
de 1887.

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes.
O escrivão do 5.° officio

(83) Antonio José Gonçalves.

José Fernandes Bi
zarro

Successor de seu pae Hen
rique,e de seu irmão Fran- 
cisco Rebello Bizarro (ar
madores).

Continua com o seu estabelecimen 
to de armador * no largo do Barão de 
S. Martinho n.° 12, onde todos os 
seus antigos freguezes o podem man
dar procurar a toda a hora, sendo 
servidos com a maxirna promptidão 
e por preços sem competência. (71)

ESTABELECIMENTO

FilAWO H Ul .UIXO1 TAUU
29—Rua Nova de Sousa—29

(em frente ás grades da Mizericoi dia)

Participa aos seus numerosos ami
gos e freguezes e ao publico em ge
ral, que tem no Seu estabelecimento 
os seguintes artigos:

Chitas de percai de côr e pretas, 
ditas de setineta, variado sortido de 
riscado e cotins, uma linda coileção 
de cachenez modernos, dita de len
ços de malha.dita de lenços de seda, 
um variado sortido de lenços de pnr- 
cal, ditos para algibeira brancos e de 
côr embainhados e com barra, vellu- 
dilhos, setim de lã. merinos, pani
nhos de côr, especialidade, em panos 
crús, morins e panos familia, panos 
domésticos, morins crús, pano famí
lia enfestado, baetas de algodão, 11a- 
nellas brancas e de côr, । ale- de ca
simira de duas faces, ditos d lã or
dinários, gravatas de seda e setim de 
côr e pretas, variado sortimento de 
chapéus de pello, lã e feltro, grande 
collecção de guardasoes de merino e 
seda pua homem e senhora e uma 
escolhida variedade de estampas em 
diversos tamanhos, assim como mui
tos outros artigos que vende por pre
ços sem competidor.

29—Rua Nova de Sousa—29
(85) D T U g íl.

ATTENÇAO

ufdcina de Tanoaria
DR

JOIO AL® w ws
PRAÇA DO SALVADOR

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA.
N’esta oflicina fazem-se toneis, pi

pas, meias pipas, batris, quartos e 
décimos — e ainda de qualquer me
dida — á vontade de quem Os eucom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre
gada d’estes trabalhos, è da melhor 
qualidade—sendo primeiramente pre
parada em Banho-Mana, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta oflicina a certeza, de que to
dos os seus freguezes não soffrerãO 
de futuro prejuiso com os generos 
vendidos.

N’esta casa, encontram-se os me
lhores empregados, especialistas na 
arte, rivalisando o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregados que o proprie
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre
guezes.

O proprietário d’este estabeleci
mento pede ao publico, para o visi
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este annuncio. (65)OS PREGOS SÃO SEM COMPETÊNCIA
Professor de Musica

JOÃO PMU IDZEVEÕO
Mestre da banda d'Infanteria n.° 8

Rua de S. Marcos n.° «5

BBA3A
Lecciona por preços commodos, 

harmonia, melodia e contra-pontò, 
bem como todas as noções prelimn 
náres para se ter o conhecimento dos 
diversos instrumentos, suas lacituras 
e seus transportes, tanto d’orchestra 
como de banda, ficando os discípulos 
aptos a instrumentar para banda ou 
orchestra; egualmente lecciona ptún 
cipios musicaes, que são uteis a qual
quer indivíduo que deseje saber esta 
sublime arte.

nmhu.ua


2 Rua de S. Marcos, 2,
BRAGA

A’ VENDA :
Ataiaya Catholica. jornal religioso 

bracarense, desde o l.°anno 1854 
até 1864 ultimo de sua publica
ção, 11 vol. enc.... -55000

Semana Religiosa Bracarense, des 
do o 1,’anno 1875 até 1882, 8

4- PRAÇA DO BARÁO DE S. MARTINHO—4 

BRAGA

N’es'te importante estabelecimento, além do muito variadíssimo 
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as

e es- 
fa-

volumes enc 35000
Archivo Rural, jornal fie agricultu

ra, artes e scienoias correlativas, os 
quatro primeiros annos, 1858 a 
1861....................... 25000

o Panorama, semanario illustra- 
do de litteratura e instrucção,obra 
completa, 18 vol in folio, encader
nados ...................... 155000

Diccionario da lingua portugueza, 
por Eduardo de Faria, Lisboa, 

1850, 4 vol. enc.... 75000
Bíblia Sagrada do novo e velho tes

tamento, por Antonio Pereira de 
Figueiredo, Lisboa, 1854, 4 vol. 
in foi. enc.............. 105000

Memória para a historia da vida 
do venerável D. Fr. Caetano Bran
dão, Braga, 1867,2 vol. 15200 

Historia Universal illustrada de
Cesar Cantu, trad. Bernardes Bran
co, ult. edição, 13 vol. 155000 

Historia de Portugal, de Manoel
P. Chagas, 8 vol enc. 65000 

Diceionario de Educação o Ensi 
no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
'criptores de pedagogia, 3 volumes,

bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-palricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABACARIA S. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe. Grande sortido de bilhe-
tes e fraeções para a lo* tes e fraeções para a lo

te ria deteria de
LISBOA. MADRID.

M ffl M PENDORES FIDELIDADE
1886 95000

Diccionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca- RODRIGO D‘OL1VEIRÃ E SOUSA
dernados 185000

Idem Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, 9
vol. enc. 30(5000

Historia do'Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
César Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro-
chados 125000

KecrcH^nn Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu-

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. 0 proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma
nhã, até ao meio dia. (43)

mes enc 75500
MímmuI chroino-Iytographico de Es-

terão Gonçalves 365000

FADRKA lll TEtlinOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRA

20 - Rua d Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encornmendadas. (Sl

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli 
citar dispensas de paren' 
tesco, para casamentos- 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4)

GARANTIA ILLIMITÁDÀ 4
Privilegio por 20 annos

Não tem rival as 
chinas de coser de

■3 -G

0 Inferno de Dante
IHustrado com as celebres composi

ções de GUSTAVO DORE
Traducção em tercetos portugue- 

zes por Domingos Ennes
Publicação quinzenal aos fascicu 

los de 16 paginas e competentes gra 
vuras, pelo preço de 200 reis cada 
um, pagos no acto da entrega.

Os pedidos de assignaturas podem 
er feitos á casa editora David Co- 
razzi, rua da Atalaya, 40 a 52, ao 
seu deposito, rua dos Retrozeiros, 
153, 1.-, à Filial no Porto, praça de 
D. Pedro, 127, 1.-andar, ou a qual
quer livraria.
A edicçào mais completa e mais economi a 

DO

Codigo Admistrativo
approvado por

Decreto de 17 de Julho de 1886.
Precedido do respectivo relatorio e 

com um appendice, contendo toda a 
legislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a Lei 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, oBILL d'inde- 
mnidade. que altera alqumas disposi
ções do mesmo codigo, a nova Lei 
do recrutamento, a tabella dos emo-

confeitaria bra
carense

DE
CARDOSO & BRAGA 
5-Rua de S. João—5 

(Nos baixos da casa do Passadisso)

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio. 
(9) Preços muito rasoaveis.

A. ESTAÇÃO
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias

sAsignatura, por anno.
» 6 mezes..

Numero avulso.............

45000 reis
25100 »

200 »
LIVRARIA CHARDRON 

Llugn & Genelioux, successore» 
PORTO

Jumentos administrativos, e um 
pioso repertório alphabetico.

QUARTA EDIÇÃO

co-

Preço brochado.... 300 reis 
Encadernado 400 «

Pelo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância em estam >ilhas

A’ livraria^CRUZ COUTINHO— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20. Porto.

Revista Illustrada
Esplendida revista lisbonense, men

sal, litteraria, dirigida pelo
Dr. Gton^alveo de Freitas.

EDITORES—BELEM AC.* 
26—Rua do Marechal Saldanha—26 

Lisboa.

4

AS DOIDAS EM PARIS
um dos melhores romances

de Xavier de Montepin
folhas de 8 paginas e uma estampa 

por semana 50 reis
Versão de Julio de Magalhães.
Brinde a todos os assignantes no 

fim da obra : Dm album do Mi
nho.

GARANTIA ILLIMITÁDÀ
Privilegio por 20 annos

excellentes e ainda não igualadas ma

que a COMPANHIA SINGER tem á venda

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos 

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de S. Martinho—27

es-

troca,

(49)

Assignatura—900 reis por 3 nu
meros, pagos adeantadamente.—Cada 
numero anterior, 300 reis. Cada nu
mero avulso, 350 reis.

Redacção e administração, rua da 
Procissão, 78—Lisboa.

Viagens no Chiado
POR

BELHI MOMO (Barros Lobo)
Descrípção pittoresca e faiscante d» 

alta vida lisboeta nas suas relações 
externas;, scenas de costumes, retra
tos litterarios de personagens em evi
dencia, etc.: 1 volume, 700 reis; pe
lo correio, 740; livraria de Barros A 
Filha, editores; rua do Almada, 104 
a 114, Porto.

EMPREZA EDITORA—LUCAS á 
FILHO

Rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa

ENCYCLOPEDIA D AS FAMILHS
Revista de instrucção e recreio,úni

ca no seu genero e sem precedentes 
em Portugal. Publicação mensal em. 
numeros de 64 paginas custando ape
nas 60 reis cada numero.

ANTONIO FOGAÇA

Versos da Mocidade
Um elegante volume, com a capa 

illustrada, excellente papel e nítida
impressão 600 reis.

A’ venda na livraria Telles, rua de 
S. Marcos, 5—Braga.A 2-' PARTE DO CATALOGO DA
LIVRÁRIÁ CLÁSSICA
do fallecido A. R. da CruZ 

Coutinho,

que será vendida em leilão nos dias 15 
e seguintes do proximo mez de 

dezembro,
será remettida pelo correio a quem\a 
pedir a=LIVRÀRIA=f Ruz COUTI- 
NH0.=18—rua dos Caldeireiros—20 ms®.

NOVOS CONTOS
Por BENTO MORENO

1 volume 600 reis, á venda em to 
das as livrarias e na dos editores T a 
vares Cardoso A Irmão, largo de C a 
mões 5 e 6—Lisboa.

Está habilitado na fórma 
da lei.

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS Braga —Imprensa Cmmercial—1'887


